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RESUMO. Tendo em vista a crescente popularidade das Lutas, Artes Marciais e Esportes de Combate na sociedade e, consequentemente na escola, esse trabalho tem por objetivo analisar a percepção dos alunos da disciplina de Ensino das Lutas do curso de Educação Física da UECE, no que se refere à aplicação desse conteúdo na Educação Física Escolar. Foi aplicado um questionário com duas questões, uma que questionava se os alunos possuíam experiência em modalidades de Luta, e outra que questionava se era possível a aplicação dos jogos de luta em todos os níveis da Educação Básica. Os resultados foram que 62,5% dos entrevistados já praticaram alguma modalidade de luta, e 75% destes afirmam ser possível, com algumas adaptações, a aplicação dos jogos de oposição na Educação Física Escolar. Mais estudos se fazem necessários, a fim de categorizar todas as vantagens da existência desse conteúdo para os escolares.
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1. INTRODUÇÃO
A inserção do conteúdo de Lutas na Educação Física escolar está descrita por autores como Soares (1995), Daolio (1996), assim como nos documentos oficiais, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como parte do objeto de estudo dessa disciplina, chamada de “cultura corporal do movimento”. Nestas perspectivas, as lutas são produções humanas repletas de significados que foram construídos historicamente e possuem relações com as sociedades onde estão inseridas, sendo, desta forma, um conteúdo significativo a ser abordado na escola (NASCIMENTO, 2008).
Entende-se que o trato pedagógico do conteúdo Lutas na Educação Física escolar visa permitir aspectos como autonomia, emancipação, criticidade e a construção de conhecimentos. As reflexões que apontam a cultura corporal do movimento como “tema” da Educação Física no ensino básico munem, pedagogicamente, a construção de possibilidades para inserção deste conteúdo (NASCIMENTO, 2008; RUFINO; DARIDO, 2011).
Entretanto, as lutas ainda são muito negligenciadas no ambiente escolar, encontrando resistência até mesmo pelos professores, que utilizam como argumentos a falta de espaço e materiais, falta de vestimentas adequadas e a questão da agressividade comumente associada à estas práticas, como afirma Nascimento e Almeida (2007). Percebe-se que mesmo sendo defendida por diversos especialistas e fazendo parte das propostas curriculares, acabam não sendo aplicadas de maneira contínua e sistematizada. Mas porque isso não ocorre?
Um dos principais pontos refere-se à formação desse profissional na graduação que, em muitos casos, é deficiente neste conteúdo, sendo as disciplinas específicas voltadas muitas vezes para uma modalidade específica, como Judô e Karatê, e isso quando existem a oferta dessa disciplina na grade curricular (RUFINO; DARIDO, 2011).
Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar a percepção dos alunos da graduação de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual do Ceará (UECE) a respeito da inserção do conteúdo de Lutas nas aulas do Ensino Básico.

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa aplicada, de caráter quanti-qualitativo, através de um estudo de campo, pois visa o aprofundamento do conhecimento na questão proposta (GIL, 2008).
A pesquisa se deu através de um questionário para os alunos da disciplina de Ensino das Lutas, do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual do Ceará (UECE), do semestre 2019.1. Esse questionário contava com duas questões abertas, uma a fim de saber quantos alunos possuíam experiência com lutas e artes marciais, e outra que perguntava se era possível a aplicação dos jogos de lutas em todos os níveis da educação básica, e porquê.
O critério de inclusão foi: ter comparecido à aula seguinte à final as aulas práticas acerca da aplicação dos jogos de luta na escola e ter devolvido o questionário ao final da aula.
A análise se deu de forma quanti-qualitativa, observando as falas, a fim de identificar os padrões apresentados nos discursos e respostas. Para a análise qualitativa, foi utilizado a porcentagem através do Microsoft Office Excel 2019.
Para distinção da fala, optamos por utilizar os termos “Aluno 1”, “Aluno 2”, “Aluno 3” etc.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apresento a seguir os resultados com suas devidas discussões para o maior entendimento acerca do assunto.
O questionário foi aplicado com 8 alunos, sendo que dos quais 5 (62,5%) já praticaram alguma modalidade de lutas ou artes marciais em suas vidas. 
Tal resultado mostra uma propensão à aplicação dessas modalidades, já que, um dos argumentos utilizados pelos professores de Educação Física para expressar o porquê de não se ter a presença de jogos de luta em suas aulas é a falta de vivência pessoal, como afirma Nascimento e Almeida (2007).
Dos 8 alunos, 6 (75%) afirmaram ser possível a aplicação dos jogos de luta em todos os níveis da educação básica, em concordância com Nascimento (2008), que explica a necessidade de ampliação das vivências das práticas corporais do movimento para os escolares.

“Sim, não é necessário obrigatoriamente de materiais ou grande estrutura para a aplicação” (Aluno 1)

“Sim, pois de acordo com a idade e as habilidades motoras dos alunos podemos hadaptar a atividade para o aluno” (Aluno 2)

“Sim, pois é importante para a formação motora, psicológica do aluno” (Aluno 3)
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Porém, dois dos alunos afirmaram que, para o seu entendimento, em alguns níveis não são interessantes o conteúdo das lutas:

“Não. A partir do Fundamental I onde as crianças já tem alguma vivência motor com o esporte” (Aluno 4)

“Depende da idade dos alunos, crianças geralmente não se controlam na utilização da força excessiva e causa pequenos acidentes” (Aluno 5)

Ferreira (2006) apontou que os jogos de oposição devem fazer parte dos conteúdos da Educação Infantil, em atividades lúdicas, com movimentos imitando animais (luta do sapo, luta do polvo, entre outras), por serem métodos aplicáveis para liberação da agressividade e serem meios possíveis para se trabalhar aspectos psicomotores, tão importantes nesta faixa etária.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, os envolvidos concordam, em sua grande maioria, que os jogos de luta são totalmente possíveis de serem trabalhados em todos os âmbitos da Educação Básica, utilizando-se claro de adaptações de acordo com a faixa etária. Embora alguns ainda possuam incertezas se é possível de ser trabalhado com crianças de menor idade, porém a literatura afirma que, com as adaptações necessárias e mantendo a ludicidade, algo imprescindível para este público, as lutas podem ser mais um dos meios que o professor de Educação Física pode se utilizar para tratar aspectos psicomotores dos alunos, além de ser um objeto de estudo que agrega tantos valores que são trabalhados especificamente nessas artes.
Também, ao observar as falas dos indivíduos da pesquisa, futuros profissionais da Educação Física na escola, que estes estão tendo vivências durante suas graduações que propicia a estes as experiências necessárias para atuar em qualquer situação, inclusive com a falta de materiais, que por muito tempo foi, e ainda é, uma desculpa utilizada pelos professores para a não utilização desses conteúdos, privando assim seus alunos de vivências motoras e pessoais importantes e únicas.
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